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Judiciarios, por linha, 90 réis, repetidos 
de estabelecimentos pios, por linha , 20 1s., 


DM: B. Os assighantes gozarão do beneficio, 
dos annuncios que maiidarem inserir. 


e torrespondencius, por linha, 40 réis, repetidos 20 réis. 


de 25 por cento no importe 
P: Pi 


15 réis. 

repetidos 10 rs.) Porto — Por amo . 142000 réis. 
Semestre . - 000 4 
Temerre |. rsoso 


Publica-seas Segundas, 


PORTO 13 DE NOVE) BRO. 


— COMPANHIA ACORIANNA. 


À Praça de Lisboa vai realizar 
uma eniprésa de reconhecida vanta- 
gem coumerci À navegação a va- 
por entre a capital e os Açores será 
facto em breve consumado, pois que 
a Companhia Açoriana começou a 
constituir-se já debaixo dos melhor 
auspícios, e da mais; louvavel vontade 
dos commerciantes de Lisboa. 

Entendeu-se, e bem, que se deve- 
ria deixar o terço das acções para o 
corpo commercial dos, Açores, que é 


q 


«Pesperar as aceite, e distribua tão im 
À a 


med) tame té como immediata é Ja 
vantagem que uma tal empresa yai 
áquellas Iltas. 

Ao snr. Miguel do Canto e Castro 
se devem os apontamentos para a for- 
mação da companhia. Deputado pelos 
Açores o sur, Canto deu-se ao traba- 
Mo destudar as bases, e, 0 susceptivel 
desenvolvimento de uma empresa de 
que deve sobresabir a bem demonstra- 
da utilidade para o paiz, djs ESB 


E» 


Segundo o plano do sur, Canto o fun- 
do da companhia será o de 200 contos di- 
vilido em 2,000 acções de 1003000 réis 
1 uma. O serviço será feito por 
dous paquetes a helice, cada um de 
200 toneladas e da forca de 150 ca- 
vallos, Os paquetes sahirão de Lisboa 
páta Ponta Delgada, Vaqui a Angra, 
e desta à Horta, voltando pelos mes- 
mos portos, podendo com facilidade 
na passagem da Terceira para o Fayal 
tocar na Ilha de S. Jorge no porto 
das Vellas. Cada paquete fará 24 via- 
gens por ano, duas ao mez, ' 
A despesa annual dos, apores está 
orçada em 34:4633120 réis. A receita 
foi considerada debaixo de diversos 
pontos de vista, é com dados sobre 
bem combinadas probabilidades, Em 
qualquer das hypotheses o lucro não 
deixa de ser certo eavultado. 
Alem dos passageiros, que formam 
uma boa verbo do calculo da receita, 
o commercio dos cereaes, e sobre tado 
o da laranja, que póde vir a ser le 
vada para a Inglaterra, vinda por Lis- 
boa nos vapores portuguezes, para Pa. 
qui ser passada aos inglezes, oflerece- 
ão carga de sobejo para affançar um 
bom resultado á empresa. Os peque- 
nos ramos de commercio que devem 
desenvolver-se a coberto da fscil-com- 
municação entre as Ilhas e a metro- 
pole, não foram esquecidos nas co 
derações. do snr,. Canto. Em fim o tra- 
balho do illustre deputado é perfeito, 
Sado por tados os lalos que deve 
Considerar se à organt de 


tes, imprimindo-lhe a animação, o des- 


tivolvimento, e o proveito. 

O Govenfo convidou a praça de 
Lisboa para o efeito , é ela, corres. 
Pondendo ao chamamento, deu mais 


que tem por objecto accelerar as com- 
municações, deve 0 comercio um dos 
mais fortes meios de prosperidade. O 
sur, Canto verá coroados os s 
tríoticos exforços , 
elementos se conspi 


s pa- 
pois que andas 
n para efectuar 
dentro em pouco o objecto da Compa- 
nhia Açoriana. 


——— — 


VANTAGEM DO SEGURO. 


O Seguro é de certo uma das institui 
que mais honram a titelligencia economica 
do homem. A certeza de que por uia pe- 
quena percentazem, o valor da propriedade 
bade passar incolume a travez da forca maior dos 
suecessos, é lão grande vantagem para 0 pro- 
prietario, que custa a conceber como não cor- 
rem todos a comprar aquella certeza por uma 
diminuta quantia; O homem que conta a saa 
fortuna no que possue dentro de casa e que as 
ehammas do incendio podem arrebatar num 
momento, chega a não ter desculpa por não 
prevenir-se contra um acaso des raçado, que 
da pouca abastança póde levalio à pobresa. 
Os proprictwios “de grandes estabelecimentos 
ainda menos desculpa tem. A verba do ro 
é por certo uma pequena verba de despesa , 
Comparada com a total a fazer-se para ma- 
nutenção do estabelecimento ; mas essa peque- 
ma verba ressárce unf «rande prejuiso, que 
um sinistro inesperado pode accarretar. 

Ainda ha bem pouco um fabricante de 
novo estabelecido nesta cidade viu arder o 
seu estabelecimento, e ver-se-hia reduzido à 
desgraça se não se tivesse prevenido pelo se- 
guro. No dia immediato ao incendio recebeu 
a dinheiro o valor dos eflcitos, que o fogo lhe 
consumira. 

O grande estabelecimento dos snrs. Colla- 
Tes, em Lisboa, que às chammas acabam de 
destruir, tendo andado seguro, este havia ler- 
minado sem ainda ter-se repetido. Apenas 
uma pequena parte estava segurada. Não se 
havia renovado o seguro na totalidade, e o 
sinistro sobreveio ! Não é dado ao homem ad- 
vinhar, é-lhe só permiltido prevenir. Este 
exemplo. fatal servirá de aviso a tados os pro- 
prietarios de grandes e pequenos estabe eci= 
mentos, parar que se previnam contra o logo 
pela vantigem do seguro. 


—strisçee— — 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTU 


SE. 


STA companhia acaba ha pouco de ar- 


Tematar o rendimento das portagens das 
tres pontes na estrada de Braga, a saber: 


a de Lessa por 2:050$000 eis, a do Ave 
por 1:7008000 reis, e linalmente 0 viaducto 
de Arnozo por 8005000 reis. 

Consratulâmos-a direcção por este passo, 
e, ulanamo-nos de ver adoptado um systema 
pelo qual temos pugnado. Ainda que à pri- 
meira vista lanços obtidos não pareçam 
muito vantajosos, a- companhia terá, cm nos- 
so ver, lucrado, e lucrado muito. 

Fazemos votos porque: os. arremalantes 
tirem bom proveito “das suas arremata 5 
porque nos annos seguintes lá virá a concor- 
rencia equilibrar estes lucros em próveito d 
companhia, em quanto que esta afasta de 
o odioso da cobrança, dando assim um grande 
passo de moralidade. 

Oxalá que a companhia podesse igual 
mente arrematar os outros ramos da sua admi- 
nistração, como o servico das diliencias, e 
a conservação da estrada. Fundando-se então 
sobre hazes seguras, podia delinir o seu fu 
turo. Deos o sabe, e alguem na lerra, se 
muito do material tem sido pago duas e mais 
RES No 
Acha-se nomeada à comissão de exame 
de contas por parte do governo, Confiamos 


“Uma prova d quanto se convence que: 
9 emprego dos capitaes nas empresas 


no zelo “e actividade dos membros que a com- 


PRECO D'ASSIGYXATURA: 


| 
| 


| se formou 


Provincias. — Por ano [franco] 4:800 réis. id--se avulso por 
Semestre, 2400 A Emp 
Trimestre 4 1:300 | diga respeito ao 


Quartas e Sextas feiras. 


recer, podendo assim a companhia obter em 


pouco tempo a satisfação às 
clamações. 

Consta-nos - que o respectivo Ministro está 
das melhores disposições a favor da companhia, 
não fazendo assim mais do que justiça a ama 
empreza tão patriolica, e a primei 
vom a. effeito no nosso paiz um dos meis uteis 
& necessarios melhoramentos reclamado por todas 
às conveniencias economicas e sociaes. 


suas justas re- 


— se 
NAUFRÁGIO DA BARCA FERONIA. 


Publicamos a seguinte carta do corres- 
pondente do « Journal du Havre » em Calais, 
que dá circunstanciadamente o detalhe do nau- 
fragio desta barca 

«A barca Feronia foi encalhar, domingo 
de tarde, na costa perto da barra d'Authie, 
em frente do registro d'alfandega chamado 
Fort-Nation. Não linha pessoa alguma a bor- 
do; e a falta de diversos objectos e papeis 
provava que a equipagem tinha abandonado 
voluntariamente o navio. Ellectiyamente, sou- 
be-se loso que um pescador de Boulo e, e 
um piloto de Crotoy a tinham recolhido e 
| conduzido áquelle primeiro porto. q 

O capitão chegando ao lugar do sinistro 
acompauhado de M. Adam, consul de Portu- 

em Bologne, declarou ao commissario de 
marinha que a barca Feronia linha sofivido à 
abalroação sabbado 21 dOulubro ás quatro 
horas da madrugada, d'um grande vapor, cujo 
| nome não púde conhecer, e que não se deu 
| ao trabalho de lhe oferecer o menor ccor- 
ro. Este vapor não trazia luz alguma visivel. 
4 Feronia que trazia uma luz perdeu na ocea- 
sião do abalrsamento o Surupés, o beque e o 
mastro de mezena ; sofreu um grande rombo 
no ló d'estibordo, e por isso não oflerecia 
grande segurança para que se podesse | ficar 
a hordo. Foi esta a razão porque o capitão, 
14 homens da equipagem e 1 passageiro se 
embarcaram nos dous hotes que depois de & 
horas dexlorços para rebocar o navio, foram 
forçados em consequencia do mau lempo a 
cortar as as, € abandona-lo. 

Quando chegaram a terra estava a barca 
despedacada, 

De 3030 sacas de café, que constituia 
O carrêgamento, apenas se salvaram 200 pou- 
co mais ou menos, assim como alsuns restos 
do navio. Uma e outra cousa serão vendidas 
immediatamente pela repartição da marinha, 
no armazem dos. salvados do Royon. A Fe- 
ronia linha “partido de Santos a 3 d'Agosto 
para Falmouth., onde recebeu ordens para 
Hamburgo. A equipagem, á excepção do ca- 
pitão que assiste à venda dos salvados , fo- 
ram... pelos cuidados do consul. 


(Journal du Iuvre. j 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Bom resultado. — 4 
para a consiricção do circo da 
rua -de Santo Antonio foi tão bem sucecdida 
na sua especulação que as suas acções já se 
vendem com “00 porcento de lucro. Aca- 
ba de ser'vêndida uma! por -300$000 reis. 

Arremataçã >. Sabbado pozeram 
se em praça 10 acções da companhia Via- 


empresa que 


ção Portuense ,. que pertenceram. ao falecido 


snr. Ji Francisco Gomes «e foram arre- 
matadas pela viuva-do falecido por 31$500 
reis cada uma. 

Notas. — O Banco de P: 
gundo a conta apresentada em 3 
do, traz, na. cireul 
$ 000238 

Cereass. — Os preços dos cereaes na 
ra de 8 do; corrente. em, Villa Nova de 
malicão foram os seguintes : milho 570 a 


igal, se- 
1 de Outu. 
o em motas rs. 


Põe, que hão de brevemente dar o seu pa-|580 — centeio 570 a 580 — feijao 600 — 


que le-, 


Assigna-se no escriptotio da empreza, rua de S, Francisco n 9 12. 13 
monde se recebem os annuncios e curres 


ponilencias, francas ie porte. Vene 
ptorio e aos Culdeireiros n. Se 19, 
gratuitamente qualquer artigo que 
eriodico se propõe tratar, com tanto 


40 rs. no mesmo escri 
neceita e publicará 
objecto que este p 


que esteja em harmonia com o seu programina. 


batata (raza) 240 — castanha (idem) 230 a 
240. 

Porto sujo. — Por edital do conse- 
lho de saude publica do reino é considerado 
infeccionado de cholera morbus desde 12 de 
Outubro ultimo o porto de Glocester, na In- 
glaterra. 

Seguro. — Os snrs. Collares já rece- 
beram do agente da Companhia Segurança 
em Lisboa e da direcção da Companhia União 
Commercial e Bonança uma pequena quantia 
em que tinham seguro o seu estabelecimen- 
to, que ultimamente se incendiou. 

Faliecimento. — No dia 9 do cor- 
rente nelas 3 horas da madrugada faleceu 
em Lisboa o exc.mo arcebispo de Palmira. 


O seu funeral devia ter lugar no dia se- 
guinte na igreja de S. Roque. 
Ouro da California. — A expor- 


tação do ouro da California augmenta todos 
os annos gradualmente : as remessas em 1851 
foram de 167:500:000 fr. (30,150:0008000) 
reis, em 1853 montou a 199,000:000 fran- 
cos, e os metaes “preciosos a 252.300:000 fr. 
Nos primeiros S mezes deste auno já regula, 
por 177.000:000 francos. Se os k ultimos 
mezes forem tão produetivos , a exportação 
total” aproximar-se ha de 270,000:000 francos, 
(quarenta“e oito mil e seiscentos contos de. 
reis). 

da Mineralogia. — Em Shynsberg a 20 
Kilometros  d'Ashersimd na Succia, acabam 
de descobrir-se duas ricas minas de cobre, 
uma das quaes contém além do mineral de 
colire ordinario , veias de cobre virgem, o 
que é muito extraordinario naquelle pai 


Forcas militares da Austria. 
— Segundo a Gazeta d'Augshurgo a Austria 
tem um exercito de 522,200 homens com 
664 pecas dartilheria. Estas numerosas for- 
sas acham-se distribuidas do modo seguinte : 
o tenente feld-marechal conde de Wimpllen 
tem sob o sen commando todas as tropas das 
provincias allemãs, formando um effectivo de 
69,800 homens, com 144 pecas de ar- 
tilhe o feld-marechal conde Radetsky 
commanda na Italia 117,200 homens com 
160 peças, 

O exercito movel ma Galicia, na Bu- 
Kowine e nos principádos, com as reservas 
na Hunsriaie na Transylvania, comprehende 
eeimentos dinfanteria , 10 batalhões de 
caçadores, 16 regimentos de cavallaria pesa- 
da e 18 de ligeira, 12 Datalhões das fron- 
leiras militares, 24 batalhões de deposito , 
25 baterias de campanha, e 18 de reserva, 
o que forma um total de 225.000: homens, 
200 peças de campanha e 144 peças de re- 
serva, 

As “tropas soly o' com mando: do ban Jel- 
lachich e do tenente feld-marechal Mumula, 
comprehendem 25,400 homens de tropa de 
linha e 70,000 soldados das fronteiras mi- 
litares, e 9 bateri Em Francfort, Ras- 
tadt, e Mayença, ha 12,000 homens com 3 
baterias. 

Distinção. — Monsieur Berlioz acaba 
de ser nomeado membro da: sociedade hollan- 
deza para promover a arte musical em Ro- 
terdam. 

Prisioneiros russos. — O governo 
francez estabeleceu aos prisioneiros de Bo- 
marsund o soldo seguinte: aos: alferes, te- 
nentes;, e capitães 100 francos por mez ; 
aos olliciaes superiores 200 francos ; aos bri- 
gadeiros 250, e aos generaes de divisão 233 
francos, As mulheres de ofliciges de qualquer 
aduai recebem 50 francos mensaes; 7 
centesimos por dia e ração aos officiaes in- 
feriores e soldados: «as mulheres dos: solda- 
dos não tem soldo mas recebem pão. 


Estudantes egypcios. — Acabam 
de chegar a Pariz um certo numero de man- 
cebos egypeios pertencentes às principaes 
familias do Cairo e Alexandria para se ma- 
tricularem nos diversos estabelecimentos Jit- 
terarios da capital da França. 


e no Corro do Norte 

O snr. Francisco d'Oliveira Chamico , 
distincto commerciante desta praça, cidadão 
honesto e respeitavel, e progressista dos in- 
teresses materiaes, é o candidato ministerial 
no circulo de Cedofeita. 

O) deputado fallecido o snr. Francisco 
Joaquim Maia , passava por uma notabilidade 
commercial. Nós folgamos que o governo”, 
durante este funesto systema da influencia 
governamental nas eleições escolhesse e pro- 
pozesse um commerciante ; porque seo Por- 
to, Lishoa, Figueira, Vianna, Faro ou Setu- 
bel, não nomear algum deputado commercian- 
te, não se póde esperar que as outras terras 
o nomeiem. 

Conhecemos o snr. Chamiço como cidadão 
honesto, inteligente e bemquisto na nossa 
praça. Não havemos investigado qual éa sua 
côr politica. Seja qual for, aguardamos que 
será um deputado independente, consciencioso 
e proficuo à classe commercial. % a 

Poderia tambem figurar na; lista opposi- 
cionista, em quanto pelo seu comportamento 
parlamentar se não mostrar incapaz, dessa 
honra, o que não esperamos. 

A opposição progressista, quando em 
qualquer circulo não ha candidato seu, póde 
votar em quem lhe aprouver. 

Não se deve por isso estranhar que o snr. 
Chamico obtenha votos de eleitores indepen- 
dentes e conscienciosos. 


em oo 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — Continuam os melhoramen- 
tos das estradas do districto ; a d'Albergaria 
está muito adiantada. 

— O tempo continua bom para as co- 
lheitas da serra e campo. Se o tempo assim 
continuar mais 8 dias, podem estas conside- 
rar-se feitas. 

— O mar continua escasso. A produc- 
ção da pesca nas costas maritimas do districto 
tem sido insigoificantissima. De todas a unica 
que tem sido mais feliz é a da Torreira. A 
Costa Nova do Prado e S. Jacintho leem 
sido este anno, infelicissimas. 

— O gado bovino tem subido nos ulti- 
mos mercados do districto. O gado bom é 
muito procurado, e quem o possue suslenta-o 
em preços altos. 

— A rasca Conceição Nova, que tinha 
encalhado proximo à barra da Figueira no 
dia 1,º do corrente, salvou-se com à lripu- 
lação e carga, que constava de ferro, assu- 
car é outros objectos. A rasca vinha de Lis- 
boa para aquelle porto. : 

(Campeão do Vouga.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Pelo paquete inglez chegado hontem 
recebemos noticias da Crimea até 28 de 
Outubro. No dia 25 tinha havido um ata- 
que dado pelos russos em força de 30,000 
homens perto: de Balaclava, no qual se apo 
deraram por surpreza d'alguns fortes oceu- 
pados pelos turcos, porém pela vigorosa in- 
tervenção dos alliados tiveram bem depressa 
de abandonar as baterias, de que se tinham 
apoderado: No dia 26 deram ontro ataque, 
eim. que foram repellidos depois de terem 
suffrido grande perda, ç y 

Segundo uma participação do princepe 
Menschikofl, do dia 27 até ao dia 29 nada 
havia que merecesse uma menção particular 
Acercai do “sitio ide Sebastopol, anão «ser 
que continuava o fogo dos aliados, mas 
com, menos vigor do que até ahi. Em Cons: 
tantinopla á sahida do vapor Luxer, corria 
o boato de que a guarnição de Sebustopol 
tinha recebido um reforço de 25,000 russos, 
commandados pelo general Osten->acken. 

Eis aqui o que achamos de mais im- 
portante nos jornues inglezes e [rancezo 
que mereça mais prompta publicação 

Marselha 5 de Novembro, à tarde, 

«O vapor Ganges chegou de Constan- 
tinopla com despachos de 28, 

« Diz-se que na noute de 22 os russos 
encravaram. sete peças numa bateria deffen- 
dida. pelo regimento francez n.º 26 

« As baterias de sitio dos aliados es- 
tavam em exercicio activo e produziam um 
terrivel efeito. 

a Julgava-se que o assalto seria dado 
no dia 2 ou 3 de Novembro. 

Paris 5 de Novembro, 

« O Moniteur desta manhã traz o se- 

guinte : 


Vienna 4 de Novembro. 
« No dia 25 os russos em força de 


30,000 homens, atacaram diimproviso os re 
ductos tnrcos nas visinhanças de Balaclav 
Os turcos foram obrigados a ceder ao nu- 
mero, porém a brigada de cavalaria lig 
ingleza se apresentou para deter cn 
gressos, que fazia o inimigo, sendo promfpta- 
mente auxiliada pela cavallaria pesada e por 
uma divisão franceza. 

« Os dous exercitos alliados rivalisaram 
em bravura, pondo es russos em completa 
derrota com perdas consideraveis. 

a No dia sesuinte, 26, as nossas posi- 
es foram attacadas tanto do lado de Ba- 
clava como do de Sebastopol. As tropas 
alliadas repelliram este ataque nos dous 
pontos com o mais brilhante successo, e o 
inimigo deixoa 1,900 homens mortos no 
campo. 

«O fógo das baterias da praça tinha 
afrouxado muito é as operações do sitio 
ham proseguindo do modo mais: favoravel. 

« Uma participição, recebida por yia 
de Varsovia, wmnuncia que nos dias 27 a 
29 as posições respectivas dos sitiados e si- 
tiantes não tinham mudado. 

« Os trabalhos «do sitio continuavam , 
porem as bateriss amais adiantadas ainda 
não tinham sido guarnecidas de peça 

« Uma segunda participação russa, da- 
tada dºOdessa no 1.º de Novembro, diz 
que até ao dia 29 nada oecorrera do de 
cisivo. E 
« No dia 27 os alliados attacaram a 
divisão do general Liprandi sem efeito, » 

Vienna 4 de Novembro, 
« Uma participação de Vara com data 
28 de Outubro, anuncia que os re- 
ductos assaltados pelos rassos no dia 25 
eum defendidos, não por inglezes, mas 
por uma divi-ão ottomana, que se via for- 
quda a ceder ao numero dos assaltantes. 

A cavalaria ligeira dos ingleses, que 
primeiro correu ao lugar da luta, bastou 
para detér o movimento dos russos, Ou- 
tros esquadrões inglezes, compostos de dra- 
gões e dos fusileiros esc que vieram 
em reforço, lançaram o inimigo fóra dos 
reducios, 

Os sitiados fizeram uma nova sortida 
no dia 26. Forças consideraveis attacaram 
a divisão ingleza Lacy Evans, mas 03 russos 
foram vigorosamente repellidos. 

As perdas, que soffreram os russos 
Meste recontro chegaram a 1,000 homens, 
mortos ou feridos. As que tiveram os in- 
glezes foram pouco consideraveis. » 

Marselha 4 de Novembro 

«O vapor Luxor, chegado de Cons- 
tantinopla, traz noticias da Crimea sómente 
até ao dia 21. 

A torre do Sul, a bateria da Quaren- 
tena, tinham sido destruídas. A torre do 
forte Constantino estava desmantellada. As 
ballas ardentes lasçudas pelas prças de Lan- 
eastre haviam incendiado dous navios rus- 
sos no porto de Sebastopol. e causado di- 
versos incendios na cidade. 

Os alliados lançavam, termo medio, 
75,000 projectis por dia. Quanto - ao fogo 
dos russos hia afiouxando, Novas munições 
são expedidas de Constantinopla para Ba- 
laclava, 

Uia sortida tentada por um corpo de 
5,000 homens, tinha sido repellida. por lord 
Senrett; neste conflcto os russos tiveram 
100 homens mortos e 200 prisioneiros, 

O Jornal de Constantinopla. repete um 
boato, que segundo elle, precisa de confir- 

ção, e que damos sub todas as reservas: 
é a entrada em Sebastopol, pelo norte da 
praça, do generai Osten-Sacken com 25,000 
homens de reforço, 

A divisão turca reclimou a honra de 
ser a primeira a dar o assalto. 

O «albion» voltou a Constantinopla para 
ahi ser concertado. Tambem chegaram a 
esta cidade prisioneiros russos, entre os quaes 
um general. 4 


— sopas 
PARTE COMMERCIAL 


Brasil, 


RIO DE JANEIRO 14 D'OUTUBRO. 
Acham-se surtas neste porto 
guintes embarcações portuguezas : 
Barcas — Leal, Oliveira, Activa, Boa 


as se- 


Vingem, Assumpção. — Galeras — Joven 
Carlota, Bella Portuense, Robin 1.º, Ada 
mastor — Brigues — Improviso, General 


Rego, Sime, Fortunato, e Oceano. 

Preços correntes d'alguns generos de impor- 
tação. 

Azeite doce de Port. gallão 28550 28650 


Cera branca, libra... 1gc00 18020 


O COMMERCIO. 


Chumbo de mm 
Enchadas do Porto, 
Fio de porrete, falta 
«de capateiro falta 
« de vela, falta. 
Fouces de roça, falta, 
Machados do Porto, falta 
Massas sortidas, caixas 
Presuntos portug. , libra 
Retroz sortido, falta. 
Velas de cebo do Porto, 
fulta. 

Vinho do Porto, falta. 
«de Lisboa, pipa 2608000 3008000 
Exportação. 

Arroz, sncco. 
« de Santos... ... 
Assucar redondo, arroba 
a batido 

«mascavo 
Café lavado 
« superior 
«1º boa 
em 


ta 
fulta 


600 
340 


68600 
360 


8:0009 9:000 


a 2º ordinaria 


Couros grandes, libra 
e pequenos a E) 

Forinha Je mandioca fina, sac.  7:00D 8:000 
a «grossa 6:200 


Desde a nossa ultima revista pablica- 
da em :) do correnie entraram de longo 
curso 37 embarcações de vela e 2 barcos 
de vapor. 

Os principaas generos que trouxeram 
são os seguintes: alcatrão 204 barris, car: 
ne secca 10,994 arrobas, carvão de pedra 
3,047 toneladas, cerveja 322 barricas, 
nha de trigo 1,751 barricas, ferro d 
cia 6,672 barras, manteiga ingleza 746 bar 
ris, pinho au 3= pés, sal 17960 
alqueires, taboado do Baltico 953. duzias, 
vinho de Lisboa 330 pipas, dito da Cata: 
lunha 942 pipas. 

CÂMBIOS. 

As transacções sobre Londres foram 
regulares, montando a. cerca de libras 
210,000, sendo metade à 28 d, e metade 
a 272 para a maior quantia, e 273; 
bre Hamburgo saccaram-se cerca de M B 


fes 


220,000 tudo a 650 a 9) dias; e sobre 

Pariz, directa e indirectamente, cerca de 

fr. 509,00, de 3k3 a 359 reis, setido a 

maior parte a 345 reis. . 
METAES. 


Onças hespanhola + =9:000 29:500 
«da patria 251600 

Peças de 6:100 velhas... 16:000 

Muedas de 4:00). reis 9:000 

Soberanos... a. 9:000 

Pezos hespanhoes eo 940 1960 
a da patria 1:860  J:s80 

Patações e ses 1:860 1:940 


PERNAMBUCO 21 D'OUTUBRO. 


Os jornaes que recebemos alcançam 
até esta data, e delles fizemos os seguintes 
extractos : 

Ficaram surtos naquelle porto 27 em- 
barcações brazileiras, | dinamarqueza, 2 
hambarguezas, L hollandeza, 2 inglezas, é 
3 portuguezas a saber : 

Galera Margarida, e barea Maria José 
com destino para Lisboa, e o brigus S. 
Manoel, com destino a esta cidade do 
Porto. 

CAMBIOS. 

Londres — 60 d. 28. 

Paris — 60 d. 350 a 355 

Lisboa e Porto 100 por cento, 


METAES. 
Patacões brazileiros.. 1:940— 1960 
» — columnarios. 1,960 
» Mexicanos »  1:860 
Moedas de 6:400 16:000 
D.tas de 4:000 - 9:000 
Onças hespanholas .. 29:000 


» patrivticas . +++ 28:500 


PREÇOS CORRENTES D'ALGUNS 
GENEROS. 


Imporiação, 
Amendoa doce, arroba 
Azeite doce de Portugal, 
galão ... 
Batatas, arroba cs. 
Chumbo de munição, quint. 2 
Massas surtidas, arroba... 
Prezuntos do Porto » «| 
Vinagre de Portugal, pipa... 
Vinho tinto de Lisboa de 
marca PRR, pipa 
Dito de outras marcas, pip 
Dito da Figueira, pipa 
Exportar: 
Assucar branco 1.º — nã 
» 2 2º arroba, 


6:000 


2:400 


000 — 12:000 
— 1008 


958 


2:880 


arroba , 2:009 
» ado escolhido 1:500 — 1:69) 

» regul; vão e» Y:280 
Algodão 1.º sorte, arroba. » O — too 
E) DA! q) Doe 50 — 5:700 
Couroseulgados, libra  ... 150 — gg 


Jornal do Commercio. 


— mtos R 

França. — Noticia 0 navio Qeceano, 
chegado a Fécomp, que a poses do baca- 
Ihau no banco da Terra Nova tem sido este 
auno um quarto menos do que O teribo tye- 
dio annual. 

Os furacões de Agosto e Setembro occa. 
sionaram grandes perdas aos navios da pesca 
de sorte que us mais favorecidos apenas 
tiraram as despezas do” augimento que este 
anno foram grandes. 

Todos os capitães se queixam da li. 
mitada quantidade de oleo extrahido do ba- 
calhau ; apenas produzira metade do quo 
produziria em outro qualquer anno com à 
iuesma quantidade de peixe. 


—oEStDOGEaa 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


em O e ll de Nuvembro. 


Hiate — S. João Baptista, — de Porti- 
mão, 4134 arrobas de hgos,. 14 volumes 
ditos, 23 caixas de ditos, 13% dizias de 
vassouras e capaclios, 2H barricus de sar- 
nhas, e outras mercadorins, a Daniel Ir- 
mão & CS y ; 

Rasca — Senhora do Carmo, — da Fi- 
“ra, 108 moios de sal, ays mesmos. 

Barca — Nympha, — da Bahia, 209 
cuixas, | feixe, 404 sacas, 6 Darricas, e 1 
caixote d'assucar, 26 sucos de farinha , 
1756 molhos de piassaba, IVO arrabas de 
estopa, | luta dPassucar, 7 sacas de arroz, 
ERES SIE farinha, 6 barris de 
melaço, 2 sucos de ticum, 3 garrafões de 
agoardente, | cuixão de plantus, Idito de 
duce, e É embrulho de prata, à Viuva 
Azevedo & Filhos, 

Vapor: inglez Ceres, de Londies por 
Lisboa, 1471 volumes com diversas iwercs- 
dorias, fazendas e soberanos, 2 pipas d'oleo, 
e 2 caixas de papel, a Justino Ferreira 
Pinto Basto, 

Hiat: Novo Paquete, — «de Vianne, 
5100 silqueires de milho, 166 ditos de ceu- 
teio, a Coelho Lima x Ga , 

Hiat Feliz Lembrança, — de Porti- 
mão, 5255 arrobas de figos, 250 caixis 
ditos, 25 volumes ditos, 30UU boias, ja Daaiel 
Irmão & Ca 

Hinte — Activo, — de Lisbon, 1157 
couros de boi, 20 carradas de barro, 2 ba 
cos d'area, 21 pãos de wogne e flandres 
4 furdos, 780 caixus, 76 sacos, 56 volúmes 
com sabão e tabaco, e lã, papel, cevrads, 
e diversas mercadorias, avs mesmos, 


ss 


—esageem 
VINHO EXPORTADO. 


Pipas A, C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro.. ho coin SETOR iNiagul 64 
Despachado de 2 a 9 do 
corrente... e ds 
Dito de 0a Il do cor- 
rente. 
Para Inglaterra. 10 
« Hamburgo 5 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas. 


New Port 18 dias. — Patacho Ami 
cap. Bento, carvão a A. Vanzeller. 

Setubal 24 horas. — Cahique Senhora 
da Conceição, mest. Macedo , imudeira o 
arroz, 


de, 


Sahidas. “ 
Setubal, — Histe Novo Sem Segundo, 
mest. Nascimento, encommendas, 


Pernambuco. s Barcu 
Borges, varios peneros 

Sines, — [iate Senhura de Conceição 
e Almas, mest. Mathias, lastro. 


Gratidão , caps 


O COMMERCIO, 


Vapor inglez Vasco da Ga- 
ma, cap. W, Gronn, fructa e encommen- 
das. 


Setubal. — Hiate União d'Alcacer, mest. 
Leitão, encommendas. 

Tavira. — Calrque Santo Antonio e Al- 
mas, mest. A. de Jesus, encommendas, 


Cezimbra, — Cahique Senhor do Bom-| west. Silva, lustro 
fim, mest. Vicente, encomendas. IDEM 12. 
pa RÃ E Embarcações entradas. 
Idem. — Hiate Alegria do Minho, mest.| | Lisboa. — Barca Paraense, cap. Rocha, 
Porto, sal. 4 dias, arroz a Lourenço Costa. 
Aulborg, — Escuna dinamarqueza Julius Sahidas. 


cap. P. A. Thompson, sal. 

Olhão. — Cabique Senhor do Bomfim, 
mest. Ferreira, lastro. 

V.N. de Milfontes. — Bateira Senhora || 
da Piedade, mest. Fonseca, lastro. 

Faro. — Cahique S5. Sacramento, mest 
Silva, betata. 

Porto. — Vapor Cysne, cap. Costa, en- 
cummenias. 

Marselha. — Vapor francez Isabelle, cap. 
L. de Dedumaine, varios generos. 

Figueira. — Barca Leda, cap. Gomes, 
encommendas. 

Coimbra. — Patacho hespanhol Joven 
Cacilda, cap. M. Enchebarriga, aduella. 


IDEM 6. Maia e | hiate. 
Embarcações entradas. SS AS 
Glasgow 9 dias, e da bahia de Kings-| Navios & carga surtos no 
tower 5 dias e 15 horas. — Vapor inglez rio Douro. 
Ignez de Castro, cap. E. Soott, carris de 5 
ferro a G. A. Hancock, Com destino para 
Olhão Sulins;i=“Cahique Senhora da lp crtim Charles Sonchay=— Liverpool. 


Soledade, mest. Lourenço , encommenias 
Porto 17 horas. — Vapor Duque do Por- 
to, cap. Andrea, ercommendas. 
Babia 80 dias, e da burra do Porto 5 
— Patacho Augusto, cap. Gavinho, varios 
generos. 4 
Figueira 3 dias — Rasca Correio de 
Vianna, mest. Campos, madeira, 
na 4 dias. — Hiate Neptuno, mest. 
Guerreiro, encommendas. 
Figueira 3 dias, — Rasca Nazareth Fe- 
Jiz; mest. Franco , encommendas. 
“Idem 2 dias, — Rasca Conceição Estrel- 
Jay mest. Barros, madeira. 
- Loanda 66 dias. — Patacho Andorinha 
2º, cap. Garraio, varios generos, 
| od Satadas. 
G Rio Grande do Sul. — Brigue inglez 
irginia, cap. P. Porey, sal. 
dede O Pacanavingldca SAM capo 
Poller, fruta. : 
S. Miguel. — Patacho Alfredo, cap. 
Avellar, encommendas- 
Fuzeta. — Cahique Sacramento e Mar- 
tyres, mest. Filippe, lastro. 
Maaplein. — Galeota hollandeza Corne- 
lia Catharina, cap. K. V. Nagdovres, sal. 
Olhão. — Cahique Santo Antonio Ale- 
seria de Lisboa, mest. Ferreira, lastro, 


PORTO 10 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas. 


Lisboa. — Vapor inglez Ceres, cap. 
Suith, 1 dia, fazendas, a Justino Ferreira 
Pinto Bas 

Pori — Hinte Feliz Lembrança , 
capo Novas 7 dias; figo, ao cap. 

Idem. — Hjate Bom Jesus e Almas, cap. 
Gomes, 7 diss, figo, ao cap. 

Vienna. — Hiate Novo Paquete , cap. 
“Santos, | dia, milho, ao cap. 

Lisboa, — Hiate Activo, cap. Magalhães, 

(8 dias, encommendas, no cap. 
Sahidas. 

“ Aveiro. — Rasca Patusca, mest. 


Mar- 


te, cap. Braga, encomendas. 


Hiate — Parreir: 


Galeota — à 


Aveiro, — Rasca Flor d'Aveiro, mest. 
Viaia, lastro. E 

Idem. — Rasca Conceição WAveiro, 
mest. Mattos, lastro. 

Idem. — Cahique Flor d'llhavo, cap 
Estalinho, lastro. 

Vianna. — Rasca Conceição e Almas, 


Aveiro. — Rasca Tbia Michaela, mest 
Bernardo, lastro. 

S. Miguel. — Galarim, cap. Santos, 
astro. 

Setubal — Hiaté Luz do Dia, cap: 
Costa, lastro. 

Londres. — Brigue' inglez Agues, cap. 
Findlay, vinho. 

Olhão. —Cahique Senhora da Boa Mor- 


HOJE 15 DE NOVEMBRO 
às 10 horas, 
Ficam fóra da barra a barca Flor da 


encio— Rio de Ja 
— Maranhão. . 
terreira Borges — Rio de Janeiro. 
— Bom Sucesso —- Pernambuco: 

— Camponeza — Rio de Janeiro. 
nudade — Rio de Janeiro. 

i — Lisboa 
e — Senhor do Bomfim 


a 1.º — Babia. 

mouth. 

Hamburgo. 

ão — Rio de Janeiro, 


Escuna” 


Municipalidade de Gaya. 


No dia 24 do corrente Novembro, 
pelas 11 horas da-manhã, se hade ar 
rematar perante a mesma, o fôro de 400 
réis arbitrado por Louvados a um terre- 
no requerido Paforamenta por Joaquim 
Alves dos Reis, da freguiziu de Gul 
pilhares onde o mesmo é situado. (274) 


i — Rio de Janeiro. | s 
Gulcota — Herman — Londres. 
Brigue — Am 


DIAS & FILHO, Reboleiran: 53, 
teem para vender — Piannos, Adnela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril dºAmerica, Agua-raz em latas, 
Chá hysson de superior qualidade e di- 
versos preços, carvão miudo, e chapeos 
de palha. (268) 


Quem pretender comprar uma casa 
terre com com dous grandes quintaes 
juntos, cercados de ramadas, e agua de 
voço, um com frente para a rua Fresca, 
e outro para à rua de Pancacoza n, 14 
em Lessa de Palmeira, falle com Anna 
de Santa Anna na rua do Barreiro, 
da mesmã freguezia, (278) 


Para o Rio de Janeiro 
288 A barca TAMEGA , capitão 
Oliveira, proximemente chegada 
«Paguelle porto, com a-feliz viagem de 
4b dias, vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bervardo da Silva Medon — Es- 
eriptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 
Preciza-se para o mesmo navio, de 
um snr, cirurgião. [270] + 


Para o Kio-de Janeiro. 
A GALERA NOVA SUBTIL 


Sahirá com muita brevidade 
dê por ter o. seu carregamento 

quasi prompto; quem quizer 
carregar ou hir de. passagem, para o 
que tem excellentes commodos, divija- 
a João Eduardo dos Santos, na praia 
Miragaia n.º 157. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
mesmo avio. (239) 


de 


no 


AVISO AO POFO. 
ivamente a Cholera-Morbos , 
por José Romão Rodrigues Nilo. 
Vende-se em Lisboa rua Augusta 
n.º 8. — Praça de D. Pedro nº 82, e 
em caza do auctor. (226) 
Pelo Juizo de Direito da 3.º vara 
e cartorio do Escrivão Fonseca, desta 
correndo edictos de 50 


cidade estão 


Lima, chamando todas e quuesquer pes- 
que se julguem com direito À he- 
rança de seu irmão João José de Lima, 
solteiro, falecido em Lamaoé, na Costa 
d'Africa, a fim de que no dito praso 
venham deduzir o mesmo direito, com 
a pena de que não o fazendo serem 
lançados e se julgar a annunciante ha- 
bilitada unica e universal herdeira do 
referido seu irmão. ? 
Porto — Outubro 1854, 


(253) 


3” Espera-se de Pernambuco a bar- 
ca FLOR DA MAIA, capitão Jusé 
d"Azevedo Canario ; e logo que chegue 
irá para o mesmo porto com a pos- 
vel brevidade, o que se partecipa aos 
snrs. carregadores e passageiros, tendo 
buns commodos e tractamen 
-se dum snr. medico ou ci- 
rurgião para o referido navio. — E” 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 


mos 


“çallo, lastro. 
Idem. — Chalupa D. Barbora, cap. Si- 
'mões, lastro, 

Pará, — Brigue Rocha, cap. Rocha, pas 
ugeiros, e sal. 

Rio de Juneiro;— Barca: Tentadora , 
ap. Pimenta, passageiros, e varios ge- 
Nerus, 

Londres. — Escuna russiana Hermankel, 
Yinho. 


IDEM HH. - 


Embarcações entrados. 

Portimão. — Histe Sousa, cap. Carnei- 

to, 8 dias, figo ao cap. 
Sahidas. 

Lisboa. — Hiate Primavera, cap. Ro- 
"ado, encominendas. 

Setubal. — Histe Feliz Pensamento, 
“up, Monteiro, lastro. 

Idem, —tHiate Novo Pinheiro, cap 
onteiro, lastro. 

Idem. — Hiate Gamões 2.º, cap. Ma- 
thado; Jastro, — 


Hiate — Novo 'Iriumpho —= Lisb 
Barca — Bussaco — Rio de Janeiro. 
Hiate — Galarim — S, 
al: | 
7: récita do 1.º mez theatral. 
ILDEGONDA 
Previnem-se os ill": snrs. assi- 
no dia 17 do corrente com a 8, reci- 
EQMDADI 
dia 15 do corrente, pelas 11 horas da 
dos lLstatutos, 
Secretario, [271] 
um bom sortimento de piannos de di- 


Ferradores mn. 39, (248) 
COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 


hia. 

O novo paquete a vapor D. MA- 
RIA IF, commandante o 1.º tenente da 
armada A. EF, R, Guimarães, sabirá 
de Lisboa no dia 23 do corrente. 

Porto e Escriptorio da Companhia, 
Reboleira n. 60, 13 de Novembro de 
1854. (275) 

COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA, 


DUQUE DO PORTO 


Samira” para Lisboa este vapor, 
terça feira L4 do corrente ás 9 horas 
da manhã. 

Porto 10. de Novembro: de 1854. 

(269) 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passa- 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha nº 5. , 
Para o mesmc navio se precisa de 
um sor. cirurgii (169) 


Para o Rio de Janeiro. 


E 


A sahir com brevidade a gale- 
ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento, 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [2619 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SI- 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para 0 que tem excellentes com : 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto n. 35. 
Precisa-se de um sur, cirurgião para 
hir na referida embarcação. (246) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca SILENCIO sahe no 
dia 15 do corrente, se o tempo 


(262) 


& 


o permittir. 


Para a Bahia. 

PE A barca ADELAIDE, capi- 

ES (tão A. A, da Rocha, vai sahir 

com brevidade; quem quizer curregar 

ou hir de passagem dirija-se a João 

Adrião da Rocha na Rua Nova dos ln- 

18,e 19, ou ao capitão. 
(255) 


Para o Rio de Janeiro. 


E: A barca — FERREIRA 


BORGES, — sahirá no 

dia 18 do corrente se o 
tempo o permittir: — previne-se os 
snrs. passageiros. (267) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
ainda recebe alguns pa 


dé geiros; para O seu ajuste di- 


rijam-se a José Marques da Cos.a Junior 


Sahirá no dia 26 do corrente, 


Brigue — Wilsons — Londres. 
te — Hiate Senhora do Carmo — Portimão. 
Hiate — Camões 2. 
Theatro de S. João. 
Segunda feira 13 do corrente. 
Principiará às 8 horas. 
gnantes que se acha ensaiando a opera 
ta do 1.º mez. 

São convidados os snrs. Accionistas 
manhã, na sala da Associação Commer- 
Porto 10 de Novembro de 1854. 

Friedlein & C., na rua de 
versos authores , que vendem a preços 


Galeota — Maria Beerta -— Hamburgo. 
Hinte — Novo Pinheiro — Setubal. 
Hiate — Luz do Dia — 
COMPANHIA ITALIANA. 
Representar-se-ha a opera 
HERNANI, que deverá hir á scena 
AY pu 
COMPANIA 
a reunireni em assemblea geral no 
cial, para o fim designado no art. 32 
Antonio José do Nascimento Leio 
e” S. João Novo n.º 382, tem 
muito reduzidos, (417) 


em Cima do Muro n. 7 ou a João Eduar- 
do dos Santos em Miragaian. 15, (274) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
vai sabir com brevidade, 
quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
é bordo. (205) 


c 


Aduella de Riga au 
de Memel 
- de Quebec 
Aggardente do Douro 
E do Minho 
s redonda 
Amendoas  doves 
Dei umargas 
vem Casti 
Areite doce 
Alvaisde 
Al oi 


Algodão do Pará 

wo da Bra 
de Pernambuco 
do Maranhão macbinu 


Alcatrão de Suecia 
Arroz do Pará 
» do Maranhão 


» “de Suntos 
rg aor Ri Sd a 
Hm Carolina 

mm Sunga 

da india 


s Nacional 
Assucar de Pernambuco, branco 
do Rio de Janeiro, dito 
da Bahia 
de Suntos 
-Mastuvo 


E Punto... 
Breu d'America 
Bezerros de casca sor 


os Nacionaes, 
” escolhidos da 14 libras a 24 
Bucalhão national a us am 


Inglez fino 
segundo 
mm duverneiro 


Barba de 
Brins d'Ingluterra  .. 
7, Russia 


Cera, amarelia 
» branca... 
mem velias ie 

Chumbo de munição. 
a em pasta 
1“ em lingóados 

Chá Hysson E 
» Perola 

» Seuxom (preto)... 

+ Us 
» Sequim 

do Braz 


Carvão de pedr: 
Canella j 
Capurroza 


Café do Rio |, 


a da Bubia 
Chifres grúndes 

- pequenos eo 
Couros seccos em cabello de 28 a 32 li 
Et w de 
d no del8azo 
» salgados de Pernambuco e Maranl 
do Pará e Bahia. 


verdes 


Cevadinha de Erança .. 
Cravo Girofe ... 

Cominhos +. 
Campeche 


Cobre em pasta” 
« ; velho para fundir 
Cortiça 


phunte 
Enxofre em pedra [i. 

» em canudos.. 
Estanho em barrinhas 


Fechaduras, lizas 
de broe: 
Ei de meia 
Fio de porrete.. 
» Darquinhi 
de vela fino Li 
" » “rdinario,., 
Fouces de roça 
» de meia roça 
Feijão branco. 


O vinho do Porto tem legislação especial: 
dos direitos das pautas pagum todos os generos, sobre os direitos, LO por IOO para a umort 
geiros rexportados | por IDO. — U Commercio indirecto puga ma 
Odus os cértues nacionues que desembarenrem en 


e paso AN 


pipa 


arroba 
almude 


arroba 
libra 
bra 
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